
 

MEMÓRIA DA 3ª REUNIÃO IPHAN-SP E GT DO FORRÓ 
ABRIL DE 2024 

 
 
Membros presentes 
Marcos Rabelo (IPHAN-SP), Isabel Santos, Kelly Marques, Lucélia Borges, Rosa 
Falzoni, Suelen Garcez, Telma Queiróz (GT de Salvaguarda do Forró). 
 
Informes Relativos ao plano de ação: 
 
Marcos R. (IPHAN-SP): 
 
1.) O IPHAN disponibilizou para servidores da instituição um curso online sobre 
Economia da Cultura e do Patrimônio Cultural. Por ora, o curso está disponível 
na Intranet do IPHAN, que é restrita aos servidores, mas existe a perspectiva de 
que esteja disponível ao público amplo em breve. Quando isso ocorrer, Marcos 
se comprometeu a divulgar. 
 
2.) A expectativa de uma chamada para a inclusão de Planos de Ação que 
demandassem recursos orçamentários do IPHAN não se confirmou, e por essa 
razão não poderemos contar com recursos orçamentários do IPHAN para ações 
do plano de salvaguarda do Forró neste ano. Além disso, a emenda parlamentar 
anunciada pelo Superintendente do IPHAN em São Paulo também não se 
confirmou, e considerando que o prazo para a destinação das emendas já se 
esgotou, não temos a expectativa de que ela se efetive neste ano. 
 
3.) Reuniões presenciais que demandem acompanhamento do Marcos Rabelo 
devem ser agendadas para as segundas, quartas e quintas feiras (dias de 
trabalho presencial na superintendência). Reuniões às terças e sextas feiras 
devem ser marcadas no formato virtual. 
 
4.) A RIBIR é uma rede formada pelos detentores de bens culturais imateriais 
Registrados em 2012 que está tentando retomar suas atividades. A pessoa 
responsável pela RIBIR em SP é a Alessandra Ribeiro, do Jongo de Campinas. 
Há expectativa de qua aconteça um encontro presencial da RIBIR em SP no dia 
31 Agosto de 2024, ainda sem confirmação. Quando houver novidades, Marcos 
trará para o GT. 
 
5.) Edital específico para o Patrimônio Imaterial no ProAC: os responsáveis do 
setor de fomento e patrimônio continuam estudando o processo à partir da 
proposta encaminhada, pois admitem total desconhecimento de como efetivar 
essa pauta. 
 
6.) Cooperação IPHAN/CPS: as instituições estão estudando a formalização de 
um Termo de Cooperação Técnica, instrumento que não prevê o repasse de 
recursos e por isso é mais simples. A formalização do TCT exige a elaboração 
de um plano de trabalho, e será a partir da formatação desse plano que os 
detentores dos bens Registrados participarão da discussão. 
 



 

N.T. Mapeamento: 
 
7.) Através de vias de contatos no âmbito federal, Isabel obteve a lista de imóveis 
do SPU e a encaminhou aos demais membros deste núcleo com o objetivo de 
juntos analisarem os imóveis que interessariam para estabelecer o CRF e foram 
escolhidos dois para visitação.  Na busca da autorização de visitar esses 
imóveis, foi encaminhada uma solicitação ao Marcos que acionou a 
superintendência, que por sua vez informou que seria através da plataforma 
SISREI.  Por ter mais experiência com esses sistemas oficiais, Rosa estudou o 
manual do SISREI, fez testes e contatou que a mesma não disponibiliza a opção 
de autorização para agendamento de visitas, conforme indicado.  Dessa forma, 
voltamos a questão das autorizações. 
 
 
N.T. P.P.Fomento: 
 
8.) Contratos do 4º edital (2023) foram assinados com os proponentes somente 
dia 29/abril/2024.  Esse atraso de 4 meses na assinatura causou uma perda de 
recurso na ordem de 1,59 milhões da rubrica (60%) destinado a primeira parcela 
de pagamento dos projetos. Isso é uma ação que pode ser classificada como 
“depredação do patrimônio imaterial”, pois prejudica a execução e recursos dos 
fazeres da comunidade detentora envolvida no processo, desestimulando-os a 
continuar se envolvendo nessa forma de obtenção de recurso, apesar de ser 
uma lei de fomento específica para esse bem cultural. 
 
9.) Ainda sem retorno sobre a solicitação de auxílio à superintendência do 
IPHAN-SP para marcação de reunião com a prefeitura sobre o edital 2024 da Lei 
de fomento ao Forró. 
 
N.T. Ouvidoria: 
 
10.) Isabel relatou sobre estar realizando o curso de formação em Direitos 
Humanos e ações antidiscriminatórias no CPF-SESC no intuito de abrir novos 
canais de parcerias para a implementação do canal de ouvidoria. 
 
 
Informes diversos: 
 
11.) Kelly Marques comentou sobre um movimento de aproximação com a 
Fábrica de Cultura do Belém, no qual produziu um evento envolvendo oficinas e 
apresentações sobre Forró, o qual, segundo ela, abrirá possibilidades para 
expandir para as demais fábricas de cultura.   
 
  



 

Encaminhamentos 
 
1.) Indicação de pareceristas no ProAC pelo IPHAN-SP: Verificar documentos 
necessários para a indicação dos pareceristas e elaborar uma chamada para a 
inscrição, que será divulgada na Comunidade Forrozeira (Marcos); 

 

2.) Ministério Público: Verificar se o Ministério Público Federal em São Paulo 
implementou uma seção dedicada ao Patrimônio Imaterial e quem está 
responsável – o NT Ouvidoria ficará responsável por estabelecer contato com 
esse setor (Marcos); 

3.) Imóvel para o Centro de Referência do Forró: Verificar quem é o responsável 
pelo comitê da SPU que avalia os pedidos de cessão de imóveis – o NT 
Mapeamento seguirá com o pedido de autorização de visitas nos imóveis 
federais (Marcos); 

4.) Aproximação da Embratur e Apex com a Comunidade Forrozeira (1): 
Consulta sobre o convênio do Turismo Comunitário com o Prof. Marcelo Almeida 
– PROMUSP e TURISMO (Lucélia Borges); 

5.) Aproximação da Embratur e Apex com a Comunidade Forrozeira (2): 
Agendamento de palestra da APEX para informar a comunidade Forrozeira 
sobre os caminhos e possibilidades de exportação para microempreendedores 

6.) Centro Paula Sousa e a participação de professores Detentores nos cursos 
dos professores: Após o estabelecimento do Termo de Cooperação Técnica, a 
comunidade Forrozeira será convidada a participar da elaboração do plano de 
trabalho (Marcos). 

 
São Paulo, 30 de abril de 2024. 

 
 
(Memória de reunião redigida por Isabel Santos e revisada por Marcos Rabelo) 


